
DosSantosnega transferenciapara
aRússiavia alegado testa de ferro

Tribunal deu como provado que a filha do ex Presidente de Angola tem tentado transferir avultadas
quantias para a Rússia a partir de Portugal Empresária vê no arresto um caso politicamente motivado

Pedro Crisóstomo

Aempresária Isabel dos Santos apon
tada como amulhermais rica deÁfri

ca nega ter usadoLeopoldino Frago
so Nascimento como intermediário
de uma transferência de dezmilhões

de euros para a Rússia através de uma
conta titulada por este general ango
lano no BCP em Portugal
Depois de o Tribunal Provincial de

Luanda determinar o arresto das

suas contas bancárias e das suas par
ticipações sociais em empresas a
filha do ex Presidente angolanoJosé
Eduardo dos Santos inaugurou o ano
de 2020 com uma série de publica
ções no Twitter em resposta às acu
sações de que é alvo por parte do
Ministério Público de Angola dizen
do se vítima de um julgamento
assente em falsidades na véspe
ra falava de um caso politicamente
motivado

O general Dino como é conhe
cido o ex chefe de Comunicações da
Presidência da República de Angola
é apontado pelo Ministério Público
como um testa de ferro da empresá
ria numa alegada tentativa da empre
sária em deslocar negócios para a
Rússia esse é um dos pontos que
fundamentam o pedido de arresto
feito contra os três visados no pro
cesso com o n ° 3301 2019 CIsabel
dos Santos o seu marido Sindika
Dokolo e o empresário português
Mário Leite da Silva parceiro de
negócio

A empresária rejeita que assim
seja e ontem no Twitter referiu se
a si na terceira pessoa do singular
para o dizer É falsa e forjada a infor
mação de que Isabel dos Santos
ordenou uma transferência de uma

conta do general Leopoldino do Nas
cimento junto do BancoMillenium
para uma conta na Rússia e inter
venção da polícia judiciária portu
guesa não tendo Isabel dos Santos
nenhuma ligação a este assunto

O tribunal deu como provado que
a empresária tem tentado transferir
avultadas quantias em euros para a
Rússia a partir de Portugal por inter
médio de Leopoldino Fragoso doNas
cimento e concretiza mesmo que a

Unidade de Informação Financeira
UFI junto da Polícia Judiciária de

Portugal interceptou e impediu que
se finalizasse uma operação de trans
ferência da quantia 10 000 000 00 de
euros a partir de uma conta titulada
porLeopoldino Fragoso Nascimento
domiciliada no BancoMillenium BCP

em Portugal para um banco emMos
covo em que a titular da conta é a
sociedade Woromin Finance Limi

ted À luz da sentença a que o PÚBLI

CO teve acesso quem travou aopera
ção foi a unidade portuguesa inte
grada na PJ mas com autonomia
operacional à qual cabe analisar as
comunicações financeiras suspeitas
no âmbito da prevenção e combate ao
branqueamento de capitais e ao finan
ciamento do terrorismo

Património fora deAngola
OMinistério Público faz referência ao

papel deJosé Eduardo dos Santos na
entrega do negócio dos diamantes à
filha e marido acusando Isabel dos
Santos Sindika Dokolo e Mário Leite
da Silva de terem ocultado patrimó
nio obtido às custas do Estado Ao

todo o tribunal calcula que dos vários
negócios em que os três intervieram
relacionados com empresas públicas
os créditos em relação ao Estado ron
dam os mil milhões de dólares norte

americanos estão contabilizados em
1 136 996 825 56 dólares
Um dos casos tem que ver com a

criação com a Sonangol da empre
sa Esperaza Holding sociedade que
tem uma posição de 45 naAmorim
Energia accionista de 33 34 da

Galp Embora a Sonangol tenha 60
do capital da Esperaza e os restantes
40 estejam nas mãos da empresa
Exem Energy da qual são beneficiá
rios efectivos Isabel dos Santos Sin
dika Dokolo e Mário Leite da Silva
a Sonangol para concretizar o negó
cio entrou com 100 do capital
193 4 milhões de euros tendo
emprestado 75 milhões de euros à
ExemEnergy A ExemÁfrica Limited
fez uma transferência para a Sonan
gol para saldar o investimento mas
como o valor foi pago em kwanzas
o montante foi devolvido pela petro
lífera porque a dívida tinha sido
contraída em euros e o contrato pre
via essa cláusula ficando o pagamen
to em falta até agora

Os serviços secretos angolanos
descobriram que a filha do ex Presi
dente tem tentado vender a sua

participação de 25 que detém atra
vés da Vidatel na Unitel empresa de
telecomunicações da qual também
são accionistas o general Leopoldino
Nascimento através da Geni a
Sonangol através da Mercury e a
brasileira Oi através da PT Ventu

res Provado ficou também que a
empresária tem encetado contactos
para investir noJapão e que boa par
te dos seus investimentos e patrimó
nio não se encontram emAngola
Além do arresto das contas pes

soais nos bancos BFA BIC BAI e
Banco Económico a decisão do tri
bunal garante também a apreensão
judicial das participações sociais no
próprio BIC no qual Isabel dos San
tos controla 42 5 do capital no
banco BFA na Unitel na ZAPMedia
no Continente Angola ou na Condis
sociedade de distribuição com a qual
a Sonae grupo que detém o PÚBLI
CO teve umajoint venture entretan
to terminada na área do retalho
alimentar emAngola

Julgamento sumário
Nas várias declarações feitas ontem
no Twitter a empresária diz ter sido
confrontada com a sentença sem
poder defender se E diz ser vítima
de motivações políticas na era de
João Lourenço como novo Presiden
te da República sucessor do seu pai
após 39 anos no poder

Motivados pela vontade de ajus
tar contas com a minha família este
caso pretende mascarar o falhanço
económico das políticas iniciadas
após a saída do presidente Dos San
tos Em dois anos as políticas do
actual Governo colocaram na pobre
za milhares de famílias da classe

média considera
Isabel dos Santos alega que a sen

tença contém várias falsidades
que diz teriam sido rebatidas se
tivesse tido oportunidade de res
ponder Por isso descreve o proces
so como um julgamento sumário
alegando que a ausência dos proce
dimentos de defesa permitiu ao
Ministério Público apresentar docu
mentos e testemunhos falsos ao

tribunal

Para a filha do ex Presidente ango
lano tudo isto não aponta para um
futuro brilhante para o Estado de
direito no país Ignorar os direitos
de defesa que são abase fundamen
tal de qualquer sistema de justiça
credível ilustra o ressurgimento da
arbitrariedade em Angola afirma
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